
m tese de doutorado defendida 
na Faculdade de Educação (FE) 
da Unicamp, a pedagoga Fabia-
na Colombo Garzella debruçou-
se sobre um pesadelo dos es-

tudantes ingressantes no ensino superior: a 
disciplina de Cálculo I. No estudo orientado 
pelo professor Sérgio Antônio da Silva Leite, 
ela analisou os impactos das práticas peda-
gógicas adotadas por docentes da disciplina 
– cuja alta taxa de reprovação é notória – no 
processo de ensino-aprendizagem e na vida 
acadêmica e pessoal dos alunos.

O fenômeno ocorre de maneira indiscri-
minada nas instituições e responde pela ofer-
ta de um número crescente de turmas por se-
mestre, na tentativa de atender os reprovados; 
por atrasos na conclusão dos cursos e ainda 
por elevado número de evasões da disciplina 
e, consequentemente, da universidade.

Embora reconheça o perfil multifaceta-
do do problema, pois engloba também ou-
tros aspectos da vida acadêmica e pessoal 
do calouro, Fabiana observa, amparada nos 
resultados de sua pesquisa, que as formas 
de organização da disciplina e a qualidade 
da mediação desenvolvida pelo professor 
em sala de aula são fortes determinantes do 
aproveitamento insatisfatório de parcela sig-
nificativa de alunos, sendo que os impactos 
afetivos dessa experiência são marcadamente 
negativos em suas vidas acadêmicas.

Além de situações próprias da dinâmica 
do ingresso na universidade que interferem 
no emocional do estudante, como a mudança 
para um ambiente distante da família, a bus-
ca por uma nova moradia, a convivência com 
novas pessoas, a diferença da natureza dos 
assuntos estudados em relação ao ensino mé-
dio, entre outros, constatam-se na estrutura-
ção da disciplina de Cálculo I componentes 
que dificultam a sua aprendizagem por parte 
do aluno ingressante, argumenta Fabiana.

“Há um sistema pré-estabelecido ao qual 
o aluno precisa se adaptar, se inserir, como 
um ritual de passagem. Quem não for capaz 
de cumprir etapas estabelecidas pela coor-
denação da disciplina, provavelmente, será 
reprovado”, afirma ela na tese “A disciplina 
de Cálculo I: a análise das relações entre as 
práticas pedagógicas do professor e seus im-
pactos nos alunos”.

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Durante o processo de coleta de dados, 

Fabiana assistiu às aulas de um semestre le-
tivo inteiro de Cálculo I como observadora; 
conversou com docentes e alunos; e levantou 
um histórico de doze anos (1997 a 2009) de 
informações relativas à disciplina que per-
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mitiram constatar taxas de até 77,5%, que 
incluem reprovação e evasão dos estudantes.

Entre os fatores determinantes para esse 
quadro, a pesquisa relaciona o grande nú-
mero de alunos por turma, impedindo que 
necessidades particulares de determinados 
grupos de alunos sejam atendidas. No caso 
do semestre observado, existiam 30 turmas 
da disciplina, com média de 40 alunos cada. 
Três turmas eram agrupadas em uma sala de 
aula, totalizando aproximadamente 150 alu-
nos. No conjunto, havia 10 salas composta 
por três turmas, cada uma com um profes-
sor responsável.

A presença de Cálculo I no primeiro se-
mestre dos cursos, dividindo espaço com 
outras disciplinas que já demandam o conhe-
cimento acerca da área – como Física I, por 
exemplo; a incoerência entre o que se estu-
da nas aulas e o que é cobrado nas provas; a 
ruptura entre a Matemática do ensino médio 
e a do ensino superior e a grande quantidade 
de conteúdos previstos por semestre foram 
outros fatores identificados.

Os resultados do trabalho mostram que a 
disciplina de Cálculo I, na universidade pes-
quisada, é planejada e desenvolvida de for-
ma rígida e inflexível, exigindo que todos os 
alunos e professores se adaptem igualmen-
te às condições estabelecidas. Tal situação 
é comparada pela autora a um processo de 
produção industrial, em que as etapas esta-
belecidas devem ser cumpridas rigidamente 
por todos os atores, independentemente de 
seus diferentes ritmos de aprendizagem e di-
ferentes repertórios iniciais.

Além disso, salienta Fabiana, situações 
vivenciadas pelos alunos com os professores 
e suas práticas pedagógicas em sala de aula 
demonstram exercer papel fundamental na 
compreensão e assimilação da disciplina.

“É possível assumir que o sucesso do alu-
no na aprendizagem dos conteúdos de Cálcu-
lo I depende, em grande parte, da qualidade 
da mediação desenvolvida em sala de aula 
pelo professor”, aponta a pedagoga.

RELAÇÃO AFETIVA
A definição do tema da pesquisa foi fo-

mentada pelas vivências anteriores de Fabia-
na na graduação e no mestrado com estudos 
acerca das práticas pedagógicas nos diferen-
tes níveis de ensino (educação infantil e ensi-
no fundamental), além de outros estudos de 
pesquisadores do Grupo do Afeto – integran-
te do Grupo de Pesquisa Alle (Alfabetização, 
Leitura e Escrita) da FE –, que contemplaram 
os mesmos níveis de ensino e, ainda, o ensi-
no médio e cursos pré-vestibulares. Também 
decorreu de contatos com profissionais da 
área que apontavam para a demanda de um 
estudo específico sobre a disciplina de Cálcu-
lo I no ensino superior.

Em seu estudo, o relacionamento profes-
sor-aluno também foi identificado como um 
elemento de impacto no grupo discente, uma 
vez que foi possível identificar movimentos 
de aproximação e afastamento dos alunos 
em relação aos conteúdos, a partir da forma 
como se relacionam com o professor.

Os achados de Fabiana confirmam dados 
anteriormente observados por pesquisadores 
do Grupo do Afeto. Com enfoque na análi-
se da dimensão afetiva das práticas pedagó-
gicas, trabalhos do grupo têm demonstrado 
resultados que sugerem que a afetividade e 
a inteligência são funções inter-relacionadas 
e determinantes para o desenvolvimento do 
indivíduo, atuando na aprendizagem, favore-
cendo a relação sujeito (aluno) e objeto de 
conhecimento (conteúdos escolares).

“A afetividade, no contexto em que se 
inserem esses estudos, não se refere ape-
nas ao relacionamento interpessoal entre 
professor e aluno. Trata-se de uma relação 
subjetiva capaz de produzir aproximação ou 
afastamento entre o sujeito que aprende e o 
objeto do conhecimento, contribuindo para 
que a experiência do aluno com a disciplina 
seja ou não positiva”, esclarece Sérgio Leite. 
“Esse processo é profundamente influen-
ciado pela mediação exercida pelo profes-
sor, pois em sua prática pedagógica o aluno 
identifica se ele é um docente comprometi-
do com a sua aprendizagem.”

Segundo o orientador de Fabiana, um 
exemplo clássico de uma situação em que o 
aluno enxerga a preocupação com seu bom 
desempenho na matéria é quando, em uma 
avaliação, o professor afere a assimilação de 
conteúdo em função daquilo que foi desen-
volvido em sala de aula, e não por meio das 
famigeradas “pegadinhas”.

EQUÍVOCOS
De acordo com ele, a sustentação teóri-

ca para estudos como o de Fabiana vem de 
uma visão mais integrada do ser humano 
proporcionada pela Psicologia, em que a 
crença na existência de uma inter-relação 
de aspectos afetivos e cognitivos torna-se 
fundamental para a compreensão do pro-
cesso de construção do conhecimento. Na 
área educacional, isso inclui, além dos con-
teúdos das disciplinas, a forma através da 
qual o professor os ensina.

“Como condutor do processo de ensino e 
aprendizagem, o professor pode facilitar ou 
dificultar para o aluno a apropriação do co-
nhecimento. Uma série de providências que 
ele toma na sua organização de ensino vai 
ter impactos na aprendizagem. Desse modo, 
a prática pedagógica é percebida como um 
dos principais determinantes do sucesso ou 
fracasso de uma disciplina na vida escolar do 

aluno. E ter sucesso não é só contribuir para 
que o aluno faça uma boa prova, mas no mí-
nimo levá-lo a gostar daquilo que está estu-
dando”, salienta o educador.

Por isso, argumenta, é equivocado o en-
tendimento de ensino e aprendizagem como 
processos independentes, nos quais ensinar 
cabe ao professor e aprender é obrigação do 
aluno. Esse falso conceito, segundo ele, res-
palda um modelo tradicional de avaliação 
predominante no cenário educacional que 
estabelece um ranking entre os alunos, na 
qual se utilizam os seus dados para separar 
“os que sabem e os que não sabem”; no final 
do processo, a responsabilidade é centrada, 
prioritariamente, no aluno, principalmente, 
nos casos de fracasso.

“Infelizmente ainda predomina a ideia en-
tre muitos docentes que o ensino é certo, o 
aluno é que está errado. Não passa pela ca-
beça dos que adotam essa postura que deter-
minados arranjos no plano de ensino podem 
melhorar as condições de aprendizagem para 
os alunos. O argumento é que mudar o mo-
delo vigente seria baixar o nível de ensino na 
universidade”, lamenta Sérgio.

Outra marca do pensamento pedagógico 
tradicional é a crença equivocada de que o 
aluno já chega pronto à universidade, aponta 
Sérgio, citando estudos do educador Cipria-
no Carlos Luckesi, referência em avaliação da 
aprendizagem escolar no Brasil.

“O processo de aprendizado de conteúdos 
complexos, como aqueles de Cálculo I, exige 
fundamentalmente o domínio de uma série 
de conhecimentos básicos. No ensino supe-
rior, entretanto, parte-se do falso pressupos-
to de que, se passou no vestibular, o aluno 
tem todos os pré-requisitos necessários para 
a disciplina”, critica Sérgio. “Contudo, um 
olhar sobre o nível de conhecimento mate-
mático dos calouros indicaria que uma par-
cela detém o domínio, outra apresenta uma 
série de deficiências e outra sequer tem o 
mínimo necessário para frequentar as aulas.”

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA
A expectativa de Fabiana é que sua pes-

quisa possa contribuir para uma reflexão so-
bre a prática pedagógica no ensino superior, 
especialmente no ensino de Cálculo I. Para 
ela, a atual situação da disciplina requer uma 
análise e uma reordenação profunda de sua 
estrutura e de seus modos de conduzir o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

A realização de uma avaliação diagnósti-
ca no início do curso, cujos dados poderiam 
orientar o professor na decisão sobre de onde 
começar a disciplina, é uma das alterações 
que, segundo ela, poderia colaborar decisi-
vamente para mudar o quadro desolador de 
reprovações e evasões.

Conforme já sugerido por Luckesi, a ado-
ção de um modelo de avaliação diagnóstica 
possibilita se conhecer previamente conhe-
cimentos dominados pelos estudantes e as 
lacunas de aprendizagem para, a partir disso, 
definir o ponto de partida do processo de en-
sino tendo como referência o aluno.

“A proposta é que o planejamento pe-
dagógico leve em conta informações acerca 
de saberes já adquiridos pelos alunos, bem 
como aqueles ainda não conquistados e que 
dificultariam seu desempenho já no início 
da disciplina. Tal providência aumentaria as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos 
que, apoiados em conhecimentos anterio-
res, teriam melhores condições para avançar 
na compreensão de novos saberes”, argu-
menta a educadora.
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